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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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destruição irreversível da articulação, com lesão motora ou sepse. Objetivo: identificar 
a prevalência de artrite séptica em pacientes de 0-12 anos atendidos no ambulatório de 
ortopedia de um centro de referência em pediatria no Estado do Pará. Método: estudo 
transversal, quantitativo e observacional. Foram utilizados prontuários para coleta 
dos dados. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da instituição pelo parecer 
nº 3.126.022. Resultados: dos 216 pacientes atendidos, 13 (6,02%) correspondiam 
a quadros infecciosos. Destes, 5 (38,46%) foram de artrite séptica, a segunda mais 
prevalente, atrás apenas da Osteomielite (46,15%). As articulações acometidas foram 
joelho (40%) e quadril (60%), sempre monoarticular. Houve predominância de casos no 
sexo masculino (80%). A média de idade foi 9,8 anos. Nenhum caso ocorreu após trauma, 
sugerindo-se outras formas de contaminação. Discussão: A alta morbidade relacionada 
ao quadro determina que o diagnóstico precoce e início adequado do tratamento são 
de extrema importância para se evitar a destruição, formação de sequelas e perda 
irreversível da função articular. Geralmente os esquemas antimicrobianos consistem 
na associação de penicilina antiestafilocócica, como oxacilina, a uma cefalosporina de 
terceira geração, como ceftriaxona ou cefotaxima, com ajuste após identificação do 
agente causal. Os antibióticos devem ser sempre associados à drenagem e limpeza 
articular cirúrgica. Conclusão: O perfil epidemiológico encontrado concorda com a 
literatura científica. Todavia, reforça que, apesar dos principais fatores predisponentes 
da artrite séptica serem o trauma e baixa imunidade do hospedeiro, sua ausência não 
exclui o diagnóstico. 
PALAVRAS-CHAVE: Artrite Infecciosa; Pediatria; Perfil Epidemiológico.

PREVALENCE AND EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SEPTIC ARTHRITIS IN 

CHILDREN ATTENDED IN A PEDIATRIC REFERENCE CENTER IN THE STATE OF 

PARÁ

ABSTRACT: Introduction: Joint pain and edema are frequent complaints in pediatric 
emergency rooms, with septic arthritis standing out as the main differential diagnosis, 
requiring fast confirmation and treatment, because it may progress to irreversible joint 
destruction, with motor impairment and sepsis Objective: Identify the prevalence of 
septic arthritis in patients aged 0-12 years treated in a orthopedics outpatient clinic of a 
pediatric referral center in the state of Pará. Method: It is a cross-sectional, quantitative 
and observational study. Medical records were used for data collection. The research 
was approved by the ethics committee by the code number 3.126.022. Results: Among 
the 216 patients treated, 13 (6.02%) corresponded to infectious conditions. Of these, 
5 (38.46%) were septic arthritis, the second most prevalent, after only osteomyelitis 
(46.15%). The affected joints were knee (40%) and hip (60%), always monoarticular. 
There was a predominance of cases in males (80%). The average age was 9.8 years. No 
cases occurred after trauma, suggesting other ways of contamination. Discussion: The 
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high morbidity related to the condition determines that early diagnosis and appropriate 
treatment initiation are extremely important to avoid destruction, sequelae formation 
and irreversible loss of joint function. Antimicrobial regimens generally consist of the 
combination of antistaphylococcal penicillin, such as oxacillin, with a third generation 
cephalosporin, such as ceftriaxone or cefotaxime, with adjustment after identification of 
the causative agent. Antibiotics should always be associated with drainage and surgical 
joint cleaning. Conclusion: The epidemiological profile found agrees with the scientific 
literature. However, it reinforces that, although the main predisposing factors of septic 
arthritis are trauma and low host immunity, its absence does not exclude the diagnosis.
KEYWORDS: Arthritis, Infectious; Pediatrics; Health Profile.

1 |  INTRODUÇÃO

A ortopedia pediátrica é a subespecialidade ortopédica responsável por toda 
gama de condições e traumas ortopédicos que acometem a população infantil 
(0 a 12 anos incompletos). Atualmente, tem-se que os problemas ortopédicos da 
infância e adolescência constituem frequente queixa nos consultórios de pediatria, 
haja vista que, de acordo com dados levantados pelo DATASUS, no período de 
2010 a 2015, cerca de 31,4% das anomalias congênitas identificadas ao nascer 
incluíam “malformações e deformidades do aparelho osteomuscular” (BRASIL, 
2016; ROCHA e PEDREIRA, 2001). 

Diante disso, de acordo com a literatura atual, o padrão dos acometimentos 
musculoesqueléticos na infância é bastante amplo e variado, incluindo desordens 
de origem tanto genética quanto ambiental, ou uma combinação das duas variáveis, 
resultando em distúrbios/malformações congênitas, anormalidades sindrômicas, 
tocotraumatismos, displasias, restrições de movimento por traumas, déficits 
neuromotores etc. (PRATA, 2009; JEFFREY et al 2016; MADI et al 2010;  SANTILI, 
et al 2009; COSME et al 2017; MAGRINI e DAHAB, 2016; BACINO e HECHT, 2014).

Nesse contexto, inclui-se a artrite séptica, definida como inflamação do espaço 
articular secundária a uma invasão bacteriana, sendo Staphylococcus aureus o 
agente mais frequente na idade pediátrica. Comumente acomete a população infantil, 
apresentando crescentes taxas de incidência e prevalência, e constitui importante 
diagnóstico entre as infecções articulares nas salas de emergência em pediatria, 
devido seus principais desfechos consistirem em destruição, comprometimento 
vascular e outras sequelas irreversíveis para a articulação, além da possibilidade 
de evolução para sepse (MACHADO et al, 2015; NETO et al, 2018). Dessa forma, 
ressalta-se a importância da realização de estudos epidemiológicos da patologia 
em questão.
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2 |  OBJETIVO

Identificar a prevalência de artrite séptica em pacientes de pediátricos atendidos 
no ambulatório de ortopedia de um centro de referência em pediatria no Estado do 
Pará, visando à construção de um perfil epidemiológico que reforce a identificação 
e correto tratamento dos casos.

3 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo do tipo Primário, Descritivo, Observacional e Transversal, 
inexistindo qualquer tipo de contato ou intervenção clínica sobre os participantes, 
limitando-se o estudo à análise de prontuários. A pesquisa foi realizada em um centro 
de referência em atendimento materno-infantil localizado na cidade de Belém-Pará, 
Brasil, e baseou-se nas Normas da Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (Res. 
CNS466/12) do Conselho Nacional de Saúde, por meio do seguimento minucioso 
da metodologia proposta. A coleta de dados foi iniciada após aprovação do projeto 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do hospital, pelo parecer nº 3.126.002. 

Foram analisados os prontuários de 292 pacientes atendidos no período de 
Outubro de 2017 a Julho de 2018, sendo excluídas as consultas de retorno ou 
diagnósticos indefinidos (64), prontuários ilegíveis ou incompletos (5), bem como 
pacientes com idade superior a 12 anos (7), resultando em casuística final de 216 
pacientes. Foram coletadas as variáveis “idade”, “sexo” e “acometimento ortopédico 
diagnosticado” pelo médico responsável pelo ambulatório, e as informações 
condicionadas em caixas-arquivo, sob responsabilidade e manipulação única dos 
pesquisadores. Quaisquer informações que identificassem os pacientes não foram 
registradas, a fim de se manter o caráter anônimo do estudo. 

4 |  RESULTADOS

Dos 216 prontuários estudados, 13 (6,02%) correspondiam a quadros 
infecciosos. Destes, os mais prevalentes foram 7 casos de Osteomielite (46,15%), 
seguidos de 5 casos de Artrite Séptica (AS) (38,46%), ocupando o segundo lugar 
em prevalência, e em seguida, 1 caso de Piomiosite (7,69%). As articulações 
afetadas nos quadros de AS foram joelho (40%) e quadril (60%), sempre em padrão 
de acometimento monoarticular. Houve predominância significativa de casos no 
sexo masculino (80%). A média de idade foi 9,8 anos, com idade mínima de 4 anos 
e máxima de 12 anos. Em todos os casos de AS não foram identificados histórico 
de trauma ou déficit imunológico registrados nos prontuários.
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5 |  DISCUSSÃO

A artrite séptica é frequentemente diagnosticada na faixa etária infanto-juvenil, 
sendo relatada por diversos estudos especialmente nas crianças mais jovens e 
predominando no sexo masculino em relação ao sexo feminino. Suas altas taxas 
de incidência são favorecidas por condições como estados orgânicos carenciais 
(situação compatível com condições de vida em países subdesenvolvidos) e trauma 
direto. Seu diagnóstico deve ser sempre lembrado em todas as crianças com quadro 
clínico sugestivo, principalmente dor (e outros sinais de inflamação como calor, 
edema e rubor) e restrição da amplitude de movimento em grandes articulações dos 
membros (MACHADO et al, 2015; NETO et al, 2018). 

As altas taxas de morbidade decorrente de acometimento articular e o 
potencial de morte por disseminação sistêmica (sepse) relacionados ao quadro 
determinam que o diagnóstico precoce e início adequado do tratamento são de 
extrema importância para se evitar a destruição, desenvolvimento de sequelas e 
perda irreversível da função articular. Geralmente os esquemas antimicrobianos 
consistem na associação de penicilina antiestafilocócica, como oxacilina, a uma 
cefalosporina de terceira geração, como ceftriaxona ou cefotaxima, com ajuste 
após identificação do agente causal por análise de conteúdo da punção articular. Os 
antibióticos devem ser sempre associados à drenagem e limpeza articular cirúrgica, 
com possível realização posterior de artrotomia como procedimento terapêutico 
definitivo (NASSIF et al, 2009; NETO et al, 2018).

6 |  CONCLUSÃO

A presente pesquisa indica perfil epidemiológico de acordo com a literatura 
científica, sendo os quadros de artrite séptica mais prevalentes nas crianças jovens, 
principalmente do sexo masculino, nas articulações maiores dos membros inferiores 
(joelho e quadril). Todavia, aponta lembrar que apesar dos principais fatores 
predisponentes da artrite séptica serem o trauma e baixa imunidade do hospedeiro, 
a ausência de tais fatores na anamnese não exclui o diagnóstico. Dessa forma, 
reforça a importância de que os profissionais de saúde atentem para presença ou 
desenvolvimento de sintomas como dor e derrame monoarticular, pseudoparalisia 
e rubor, frente a um paciente pediátrico com sinais de alerta para infecção, como 
mal-estar e febre. 
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